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			Capítulo 1

			 

			– Quem é? – perguntou Luc Sanchis, num tom fingidamente aborrecido, contradizendo o interesse repentino e irracional que sentia por aquela mulher que não fazia o seu tipo.

			– A rapariga loira, de cabelo curto?

			Luc assentiu, incomodado por ter feito a pergunta e por ter reparado nela. O advogado conhecia-o muito bem e sabia que nunca perguntava nada se não lhe parecesse importante.

			– É Jesse Moriarty. Da JM Holdings.

			Luc franziu o sobrolho e reparou na mulher magra, de estatura baixa. Estava virada para ele e chamava a atenção porque usava um fato cinzento-escuro. Vestia-se de maneira diferente e parecia estar coibida.

			Apesar da distância, viu a expressão de tristeza do rosto dela e que tinha os dedos brancos, por agarrar com força o copo de champanhe, do qual não estava a beber. Tinha o olhar fixo em alguma coisa.

			O advogado devia ter suposto que não conhecia a JM Holdings, porque estava a explicar:

			– Diz-se que, quando decidir pô-la na Bolsa, o valor superará os cinquenta milhões de dólares. Nada mau, para alguém que passou apenas alguns anos no mercado saturado das tecnologias de informação.

			– Que experiência tem? – perguntou Luc.

			– Foi bolseira em Cambridge e, enquanto estudava Informática e Economia, patenteou o sistema antipirataria que mais se usa neste momento nas empresas de todo o mundo, incluindo a nossa. Há quem diga que é um génio.

			Luc semicerrou os olhos. Não parecia ser um génio. Parecia perdida e frágil. Sozinha, entre a multidão. Sentiu vontade de a proteger, de se aproximar dela e de lhe dar a mão.

			O advogado continuava a falar em voz baixa.

			– Os empregados chamam-lhe «A Máquina». Sob o ponto de vista pessoal, dizem que é gélida, já para não falar das relações amorosas... Segundo parece, é lésbica...

			O advogado parou de falar quando alguém o cumprimentou, desculpou-se com Luc e afastou-se. Luc agradeceu. Não estava interessado na conversa e também não se sentia incomodado quando ficava sozinho. Apercebeu-se de que o interesse feminino aumentava com a sua solidão, mas continuava sem conseguir desviar o olhar de Jesse Moriarty.

			Já ouvira falar da JM Holdings. Claro. O sistema de segurança que aquela mulher criara era uma maravilha e nunca teria imaginado que fora feito por uma pessoa tão tímida e jovem.

			Naquele momento, ela virou-se e parou diante dele. Luc ficou tenso. Vestia-se de uma maneira masculina, mas era bonita e tinha uns olhos enormes. Estava pálida e parecia quase assustada. Luc viu-a a pousar o copo de champanhe na bandeja de um empregado que acabara de passar junto dela e a dirigir-se para onde ele estava, por entre a multidão.

			Por baixo do casaco, tinha uma camisa branca. O conjunto era muito clássico e, no entanto, muito feminino, em especial, comparado com o das outras mulheres, que tinham vestido a sua melhor roupa para a ocasião. Era como se estivesse no lugar errado, mas a sua expressão de concentração indicou-lhe que estava no lugar certo.

			Estava tão perto, que Luc se apercebeu de como estava tensa. A testa brilhava ligeiramente, devido ao suor. Não usava maquilhagem, mas também não precisava porque tinha uma pele perfeita e isso excitou-o. Não se recordava da última vez que vira uma mulher sem maquilhagem e a sensação foi, curiosamente, íntima.

			Luc não se mexeu, mas Jesse Moriarty estava a aproximar-se, quando alguém recuou e chocou com ela. Sem se aperceber do que fazia, Luc estendeu as mãos e agarrou-a pelos braços esbeltos.

			Olhou para ele, com os olhos esbugalhados. Eram de um cinzento tão escuro, que pareciam quase azuis e, por um segundo, Luc esqueceu tudo o resto. Quem era. Onde estava. Só conseguia ver aqueles olhos enormes e a mulher que segurava. Viu-a a corar e apercebeu-se de que os olhos se toldavam ainda mais. Havia alguma coisa nela que o atraía, tanto que penetrou a armadura que usava há anos... Quando se apercebeu, recuou, mas levou-a com ele.

			A reação foi profunda e primitiva. Não estava habituado a deixar que uma mulher o cativasse, sem o ter permitido antes. 

			– Devia ter cuidado – avisou, num tom brusco.

			Contudo, viu dor e desilusão naqueles olhos enormes, um segundo antes de a expressão dela se tornar completamente fria. Luc lembrou-se daquilo que o advogado lhe dissera. Era gélida.

			Ela recuou. Olhou para ele de cima a baixo e disse num tom rouco:

			– Foi um acidente.

			Aquele olhar teria conseguido gelar o Deserto do Saara. De repente, desapareceu entre a multidão e Luc sentiu um impulso ainda mais curioso. Queria segui-la e... O quê? Pedir desculpa? Estaria a ficar fraco com a idade? Sabia muito bem que as mulheres do seu mundo, quer fossem colegas de trabalho ou mercenárias que tentavam caçar um homem rico, não eram criaturas vulneráveis, que andavam por aí com o coração na mão. Sabia que esse tipo de mulher existia, mas era quase sempre uma ilusão. E já o tinham apanhado uma vez, não voltaria a acontecer.

			Lembrou-se do modo como Jesse Moriarty o deixara gelado com o olhar e soube que era das mulheres menos vulneráveis que já conhecera. Então, porque não conseguia esquecer aqueles olhos enormes e figura esbelta?

			 

			 

			Um ano depois

			 

			– O que lhe interessa da JP O’Brien Construction, senhor Sanchis?

			Luc sentou-se na cadeira e olhou para a mulher que tinha à sua frente. Parecia estar nervosa e entrara no escritório como se lhe pertencesse. Naquele momento, tinha as mãos apoiadas na secretária e o queixo erguido, com ar beligerante.

			Passara um ano desde a primeira vez que a vira e, durante todo esse tempo, não conseguira esquecer aqueles olhos cinzentos, que o observavam naquele momento. Embora Luc se apercebesse de que a imaginação não fazia jus à realidade.

			Incomodou-se, ao sentir aquela fraqueza humana. Era a segunda vez que via Jesse Moriarty e já não gostava dela. Levantou-se e também apoiou as mãos na secretária, usando a sua superioridade em matéria de tamanho e força.

			– Menina Moriarty, sugiro que se sente, se quiser que continuemos a falar.

			Do outro lado da secretária de carvalho, Jesse fixou o olhar nuns olhos castanhos, tão escuros que pareciam pretos e, tal como acontecera há um ano, sentiu-se como se estivesse a perder o equilíbrio.

			O redemoinho emocional que a impulsionara a enfrentá-lo começou a desaparecer, deixando-a trémula e consciente daquilo que a rodeava. Endireitou-se e, pouco depois, deixou-se cair na cadeira que tinha atrás dela.

			Viu como Luc Sanchis retirava as mãos da secretária e se sentava também, sem desviar o olhar. De repente, Jesse sentiu muito calor. Apercebera-se de quem era ele, ao vê-lo num jornal há alguns meses e, finalmente, conseguira dar um nome ao estranho enigmático que conhecera naquela receção. Perturbara-a muito que as feições dele lhe tivessem parecido tão impressionantes.

			Luc Sanchis.

			Era meio francês, meio espanhol. Diretor Geral da Sanchis Construction & Design, uma das empresas de construção e arquitetura com mais êxito do mundo. Luc era conhecido pelos seus desenhos e projetos inovadores que, ao mesmo tempo, respeitavam o meio ambiente.

			Recordou-se de como se sentira desprotegida quando a olhara nos olhos, quase como se conseguisse ver a sua alma. Por um instante, fora incapaz de mostrar a frieza que usara antes e sentira como as mãos dele a queimavam nos braços, durante vários dias depois do encontro. E o que a inquietara ainda mais, era que não conseguira esquecer como odiara que a afastasse daquela maneira, quase como se não quisesse vê-la.

			Naquele momento, estava ao telefone, a pedir à secretária para lhes trazer alguma coisa para beber. Jesse desejou dizer-lhe para não se incomodar, mas não se atreveu a falar. Ainda não se sentia com pleno controlo das suas emoções e não queria que ele percebesse.

			Ele desligou e continuou a observá-la com aqueles olhos escuros e perturbadores. Indecifráveis. 

			– Bom, menina Moriarty, porque não começamos do zero?

			Jesse não gostou do tom de voz dele, mas conteve-se e respondeu:

			– Desculpe, não era minha intenção parecer indelicada.

			Ele arqueou uma sobrancelha e Jesse ouviu a secretária a chegar. Agradeceu a pausa, mesmo que fosse momentânea, e observou como Luc Sanchis aceitava um café, esboçando um sorriso. Sentiu um aperto no coração. O rosto dele era mais duro do que belo e isso fê-la tremer.

			A secretária foi-se embora e Jesse bebeu um gole de café, enquanto tentava evitar que a mão tremesse. Pousou a chávena, olhou para Luc Sanchis e ganhou coragem.

			– Gostaria de saber quais são os seus interesses na JP O’Brien Construction.

			Ele também pousou a chávena e recostou-se na cadeira. Tinha ombros muito largos e a camisa branca e a gravata de seda criavam a ilusão de civismo. Aquele homem era muito masculino. E isso deixava-a nervosa.

			– Com o devido respeito – respondeu ele. – Não me parece que seja um assunto seu. Penso que deveria ser eu a perguntar porque quer saber quais são os meus interesses na O’Brien Construction.

			Ela levantou-se da cadeira, pois precisava de criar mais espaço entre eles e afastar-se daquele olhar. Aquilo não era normal. Tinha fama de ser fria, de carecer de emoções, mas há uma semana que só sentia emoções e, em especial, uma muito turbulenta, que a levara a ver aquele homem.

			Nervosa, dirigiu-se para a janela ampla que tinha uma vista impressionante sobre a cidade de Londres. Olhou para a paisagem, tendo Luc Sanchis atrás.

			Ouviu um movimento atrás dela e, em seguida, uma voz que parecia impaciente.

			– Talvez disponha de tempo para fazer perguntas que não lhe competem, mas eu não. 

			Jesse virou-se e viu como Luc Sanchis dava a volta à secretária e estendia o braço para lhe indicar que se fosse embora. E, naquele momento, Jesse não conseguiu evitar observar como a camisa dele se ajustava ao peito.

			Surpreendeu-se por se sentir tão atraída por um homem que, segundo parecia, era conhecido pelas suas proezas sexuais.

			Obrigou-se a respirar fundo e a fixar o olhar nos olhos dele. Não tinha intenção de se mexer. Luc Sanchis era a única coisa que se interpunha nos seus planos de conseguir fazer com que castigassem JP O’Brien pelos seus crimes. Trabalhara muito para chegar àquele momento.

			– Estou disposta a igualar qualquer quantia que tencione investir na O’Brien, para a salvar.

			Luc Sanchis baixou o braço, franziu o sobrolho e Jesse obrigou-se a manter-se impassível. Depois de saber quem era e como era poderoso, imaginava que, se tomara a decisão de salvar a O’Brien, seria impossível fazê-lo mudar de opinião.

			– Porque é que a JM Holdings está interessada numa empresa de construção? – perguntou ele, num tom neutro. – A vossa última aquisição não foi um consórcio de jogos?

			Jesse corou e teve de fazer um esforço para não desviar o olhar. A última coisa que queria era que aquele homem a interrogasse a respeito dos seus motivos. 

			– Isso não é um assunto seu – respondeu. – Vai permitir que iguale a oferta ou não?

			– Mas quer descobrir quais são os meus interesses, não é?

			Jesse voltou a corar. Luc Sanchis cruzou os braços e ela sentiu pele de galinha ao vê-lo a apoiar-se na secretária. O tecido das calças escuras ajustou-se à coxa de tal maneira, que Jesse teve de cerrar os punhos.

			Luc estudou aquela mulher. Estava quase a tremer, tal era a tensão. Odiou admiti-lo, porque havia poucas coisas que lhe despertassem o interesse, ultimamente, mas sentia-se intrigado.

			Fisicamente, não fazia o seu tipo, pois preferia beldades voluptuosas, seguras de si e experientes. Jesse Moriarty era pequena, de constituição atlética e magra. E não parecia nada segura de si, sob o ponto de vista sexual. Usava calças cinzentas, uma camisa branca, abotoada até acima, e ainda uma camisola. O corte de cabelo era quase militar.

			Pensou que era a lembrança da sua última amante que lhe aquecia o sangue e não aquela mulher, que parecia ter mais vontade de saltar pela janela do que de o enfrentar. Não estava habituado a ver as mulheres a reagirem assim na sua presença. Interrogou-se se o advogado estaria certo ao sugerir que era lésbica.

			Jesse desejou que Luc Sanchis parasse de olhar para ela, como se fosse um bicho. Viu-o a abrir a boca para voltar a falar e não pôde evitar fixar o olhar nela.

			– Menina Moriarty, se não me explicar porque não quer que invista na O’Brien, receio que esta reunião tenha acabado. Não lido com adivinhações.

			Jesse cruzou os braços. 

			– Está quase na falência... – balbuciou, sentindo-se ameaçada. – Tenho a certeza de que não tem nada para oferecer.

			Luc Sanchis cerrou os dentes.

			– Não quero repetir-me, mas receio que tenha de me dizer porque está tão interessada na empresa.

			Vendo que Jesse permanecia em silêncio, acrescentou, contrariado:

			– A O’Brien ainda tem participações na construção, na Europa de Leste, e estou interessado em adquiri-las, antes que seja demasiado tarde. Se isso significa salvar a O’Brien, ao mesmo tempo, que assim seja. Tem de admitir que o meu interesse é mais legítimo do que o seu.

			Jesse sentia dores de cabeça. Aquilo fazia todo o sentido do mundo. Pensara que Luc Sanchis podia estar aliado à O’Brien, mas investigara e chegara à conclusão de que a reputação dele era impecável. Não tivera qualquer contacto com a O’Brien e aparecera, de repente, como seu salvador.

			Luc Sanchis mudou de posição, sem deixar de olhar para ela. E ela tremeu.

			– Porque não se dirigiu diretamente a O’Brien, com uma oferta melhor do que a minha? – perguntou ele.

			Jesse empalideceu. Não queria recordar-se da sua primeira reunião, cara a cara com O’Brien, na semana anterior. Era normal que Luc Sanchis lhe fizesse aquela pergunta tão lógica, mas não podia deixar de pensar o que faria, se lhe contasse toda a verdade a respeito da sua relação com O’Brien.

			Evitou olhar para ele nos olhos.

			– Tenho os meus motivos.

			Era uma maneira patética de não responder, mas Jesse não podia explicar-lhe que não podia voltar a encontrar-se com O’Brien. Destruíra todas as hipóteses naquela reunião, mas só porque pensara que podia fazê-lo, que mais ninguém o ajudaria, antes de ser demasiado tarde.

			Não conseguia acalmar-se e responder a Luc Sanchis de maneira lógica, porque aquilo não tinha nada que ver com negócios. Era uma questão de dor. Dor e sofrimento. E, sobretudo, de vingança. Como ia fazer com que outra pessoa entendesse o que sentia há tanto tempo?

			Luc Sanchis levantou-se. Jesse não pôde evitar olhar para ele. Parecia estar zangado.

			– Sejam quais forem os seus motivos misteriosos, a questão é saber quem deseja mais investir nessa empresa.

			Jesse apercebeu-se de que, apesar de ter criado uma empresa multimilionária, não poderia competir com aquele homem.

			Tinha de o fazer acreditar que O’Brien não era importante. Apesar de ser tudo para ela.

			– Olhe – começou por dizer, com uma despreocupação estudada. – Estou disposta a duplicar a quantia que ofereceu a O’Brien, em troca de abandonar os seus planos de investimento.

			Luc olhou fixamente para Jesse Moriarty. Era evidente que estava desesperada para comprar a O’Brien. O problema era que também queria aquela empresa. Trabalhara demasiado para deixar passar uma oportunidade assim. Sobretudo, para a dar a uma mulher que estava a começar a deixá-lo nervoso com aqueles olhos enormes e o rubor das faces.

			As mulheres como Jesse Moriarty não conseguiam ter êxito nos negócios por serem amáveis. Eram desumanas e teimosas, e não hesitavam em pisar quem fosse preciso, para avançar. Aprendera a lição com uma mulher disposta a ter êxito a qualquer preço e não tinha intenção de permitir que Jesse Moriarty o desviasse do plano que estabelecera há quase quinze anos.

			Aproximou-se dela com passo decidido.

			Jesse esbugalhou os olhos quando Luc Sanchis se mexeu e teve de fazer um esforço para não recuar. Voltou a cerrar os punhos. Sentia-se ameaçada pelo tamanho e pela presença daquele homem. Parecia mais um atleta do que um titã da indústria e Jesse desejou pela enésima vez ser mais alta e corpulenta.

			Luc estendeu a mão e disse, num tom extremamente educado:

			– Pode quadruplicar a minha oferta, menina Moriarty, que não recuarei. Lamento tê-la feito perder o dia.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Jesse olhou, atordoada, para a mão de Luc Sanchis, que acabara de confirmar o seu pior receio. Teve vontade de sair dali, mas levantou a mão e apertou a dele. O efeito foi instantâneo. Foi como se um reator nuclear tivesse explodido no seu íntimo, enviando sensações devastadoras para todos os cantos do seu corpo.

			Como um gato escaldado, afastou a mão e viu, demasiado tarde, que Luc Sanchis estava a oferecer-lhe a pasta que devia ter deixado ao lado da secretária. Não se apercebera e corou. Pegou na pasta com brutalidade e olhou para ele, enquanto obrigava o seu cérebro a funcionar.

			– Lamento não ter conseguido convencê-lo a reconsiderar os seus planos de investimento. Tenha um bom dia, senhor Sanchis.

			– Não lamente – respondeu ele, num tom muito mais ambíguo. – Conhecê-la foi, sem dúvida... Interessante.

			Ela sentiu-se como se acabassem de lhe dar uma bofetada. 

			Virou-se e dirigiu-se para a porta. Só voltou a respirar depois de a fechar.

			A secretária, de aspeto austero e de meia-idade, levantou-se para a acompanhar até à saída.

			– Tenha um bom dia, menina Moriarty, suponho que saberá chegar ao elevador – replicou, de maneira educada.

			Jesse assentiu e agradeceu. Dentro do elevador, apercebeu-se da magnitude do que acabara de acontecer e do que isso significava.

			 

			 

			Luc ficou a olhar para a porta fechada durante mais tempo do que o normal. Apercebeu-se de que havia um cheiro delicado no ar. Era o cheiro dela, rico e sensual. Exatamente o contrário da imagem dela. E, no entanto, pensou na camisa abotoada até acima e viu-se invadido por uma onda inoportuna de desejo.

			Franziu o sobrolho e abanou a cabeça, antes de se virar para a vista espetacular de Londres e enfiar as mãos nos bolsos. Jesse Moriarty era um enigma. Porque queria investir na O’Brien Construction? Porque era algo tão importante para ela?

			A secretária chamou-o pelo intercomunicador.

			– Luc, a videoconferência está pronta. Estão à tua espera em Nova Iorque.

			Ele virou-se e dirigiu-se para a secretária.

			– Obrigado, Deborah, dá-me um minuto...

			Afastou Jesse Moriarty da sua mente, com mais dificuldade do que desejaria admitir, e recordou-se de como a vira a tremer, quando lhe tocara na mão. Luc pensou que devia ser lésbica e sentiu-se incomodado por não gostar da ideia.

			Amaldiçoou-se por ter aquele problema passageiro de concentração e voltou a fixar a atenção no ponto seguinte da sua agenda.

			 

			 

			Jesse sentou-se numa poltrona enorme, à frente da janela ampla do seu apartamento, numas águas-furtadas. A vista, que se parecia muito com a do escritório de Luc Sanchis, revelava o centro de Londres. Estava sentada, com as pernas cruzadas, vestira umas calças de fato de treino, uma t-shirt e uma camisola de caxemira, com decote em «V». Segurava uma chávena de chá. O apartamento estava às escuras, pois a única luz procedia da cozinha.

			Jesse costumava sentir-se tranquila àquela hora da noite, a admirar aquela vista. Servia sempre para lhe recordar que chegara muito longe. Deixara de ser uma menina apavorada e traumatizada, para ser uma mulher que controlava uma empresa multimilionária, com a qual se transformara na Empresária do Ano, segundo uma entidade financeira importante.

			Fora uma rapariga cheia de raiva e dor, que descobrira que podia fugir da vida real, se se concentrasse nos estudos. E, por isso, não fizera muitos amigos, mas conseguira uma bolsa de estudo para entrar na universidade.

			O seu ódio transformara-se em algo mais ambicioso, no desejo de parar à frente do pai e fazê-lo saber que era a artífice do seu fracasso. Fazê-lo saber que não esquecera e que não sairia ileso dos seus pecados do passado. A mãe podia ter-se salvado com a medicação adequada, mas o pai estivera demasiado bêbado e demasiado concentrado em si próprio, para entender.

			Sem se aperceber, Jesse apertou a chávena, enquanto recordava a reunião que tivera com ele, na semana anterior. Era a segunda vez que o via, desde que era criança. A primeira fora numa receção, em que conhecera Luc Sanchis, há um ano. Nessa noite, ficara emocionada por voltar a vê-lo, depois de tantos anos, e apercebera-se de que precisava de estar muito mais preparada para conseguir enfrentá-lo.

			Na semana anterior, o pai não percebera que JM, da JM Holdings, era Jesse Moriarty. Apesar de ter herdado a cor característica dos olhos dele, não a reconhecera e Jesse odiara-o ainda mais, por isso.
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